
 
 

 

          CENÁRIO EXTERNO  

 

Ao longo da semana passada, foram divulgados os dados de atividade da economia chinesa referentes a 

abr/21. Os investimentos em ativos fixos aumentaram +19.9%, em comparação ao mesmo período do 

ano passado, um pouco acima do esperado. Dentre os principais setores, a manufatura se destacou, com 

um crescimento de +23.8%, seguida por investimentos imobiliários (21.6%) e infraestrutura (18.4%). A 

produção industrial, por sua vez, cresceu +9.8%, em linha com as expectativas. Em contrapartida, as 

vendas do varejo registraram um crescimento de +17.7%, consideravelmente abaixo do que se estimava 

(24.9%).  

ATIVIDADE   

▪ Investimentos em ativos fixos na China (abr/21): cresceram +19.9% em comparação ao mesmo 
período do ano passado, levemente acima das expectativas para um aumento de +19%. 

▪ Produção industrial na China (abr/21): aumentou +9.8% em comparação a abr/20, em linha com o 
esperado.  

▪ Vendas do varejo na China (abr/21): cresceram +17.7% em abr/21, significativamente abaixo do 
esperado (+24,9%). 

▪ Divulgação preliminar do PIB do Japão (1T21): registrou uma queda de -5.1%, ficando abaixo do 
esperado (-4.6%). A piora foi vista, principalmente, no componente de consumo, que foi muito 
afetado pela segunda declaração de estado de emergência devido ao Corona Vírus.  

▪ Desemprego no Reino Unido (mar/21): caiu -0.1% para 4.8% em mar/21, contra expectativas para a 
estabilidade do indicador.   

▪ Divulgação PIB da Zona do Euro (1T21): se manteve em linha com a estimativa anterior de -2,5%. 

▪ Produção industrial no Japão (mar/21): cresceu +1.7% em comparação a fev/21.  

▪ Pedidos semanais de seguro desemprego nos Estados Unidos: voltaram a cair, atingindo 444 mil 
solicitações nessa semana. 

▪ Vendas do varejo no Reino Unido (abr/21): registraram um crescimento expressivo de +9.2% em 
abr/21 relativamente ao mês anterior – afetado de certa forma pelas restrições à mobilidade - 
significativamente acima das expectativas para um crescimento de +4.5%. O movimento foi liderado, 
principalmente, por ganhos expressivos nos setores de vestuário e de bens para casas, que cresceram, 
no mês, +72.1% e +10.1%, respectivamente. 

▪ Índice PMI da indústria na Zona do Euro (mai/21): o PMI composto da zona do euro, que engloba os 
setores industrial e de serviços, subiu de 53.8 em abril para 56.9 em mai/21, acima das expectativas, 
que estavam em torno de 55.1. No entanto, a surpresa positiva no mês foi impulsionada pelo setor de 
serviços, que aumentou de 50.5 para 55.1, ante expectativas de 52.3. Por outro lado, o setor industrial, 
em mai/21, recuou da sua máxima histórica de 62.9 para 62.8. 

INFLAÇÃO  

▪ Inflação no Reino Unido (abr/21): cresceu +0.6% em comparação a mar/21, em linha com o que se 
esperava. 

▪ Inflação na Zona do Euro (abr/21): aumentou +0.6% contra mar/21, em linha com as expectativas. O 
núcleo, por sua vez, ficou abaixo do que se esperava, em 0.5%. 
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DIVULGAÇÕES DA SEMANA: 

ATIVIDADE  

▪ Divulgação do PIB da Alemanha referente ao 1T21, divulgado pelo Destatis (terça-feira).  

▪ Índice Ifo de sentimento econômico na Alemanha referente a mai/21, pelo Instituto Ifo de Pesquisa 
Econômica (terça-feira).  

▪ Pedidos de bens duráveis nos Estados Unidos referente a abr/21, pelo Census Bureau (quinta-feira).  

▪ Divulgação final do PIB dos Estados Unidos referente ao 1T21, pelo BEA (quinta-feira).  

▪ Desemprego no Japão referente a abr/21, pelo Statistics Bureau (quinta-feira). 

▪ Estatísticas de renda e gasto pessoal nos Estados Unidos referente a abr/21, pelo BEA (sexta-feira).  

▪ Divulgação final do índice de sentimento do consumidor nos Estados Unidos, pela Universidade de 
Michigan (sexta-feira). 

 

 

 

 

CENÁRIO LOCAL  

 

Os dados oficiais da Covid-19, divulgados pelo Ministério da Saúde na semana passada, mostraram um 

aumento tanto dos casos quanto das mortes. As internações dos estados da região sul e de São Paulo 

também continuaram apontando alta. Além disso, o governo do Maranhão confirmou os primeiros casos 

da cepa indiana no Brasil.  

Do ponto de vista da política fiscal, a principal notícia da semana passada foi a aprovação na Câmara dos 

Deputados da Medida Provisória da Eletrobras, que abre caminho para a capitalização da empresa. Ainda 

que o tema seja positivo, o texto da MP trazia uma série de itens que podem deteriorar a eficiência 

energética do Brasil. Assim, o resultado líquido da medida ainda é incerto. 

FISCAL 

▪ Receita do Governo Central (abr/21): o mês e o quadrimestre foram os melhores dos últimos 20 anos 
de série, puxados principalmente por atividades ligadas à indústria. A resiliência da arrecadação 
durante o auge da segunda onda da pandemia surpreendeu e a arrecadação totalizou R$156,8 bilhões 
no mês, um aumento real de 12% em relação à mar/19. 

 

 DIVULGAÇÕES DA SEMANA: 

ATIVIDADE 

▪ CAGED referente a abr/21, pelo Ministério da Economia (quarta-feira). 
▪ PNAD Contínua referente a mar/21, pelo IBGE (quinta-feira). 
▪ Nota à imprensa sobre crédito referente à abr/21, pelo BCB (sexta-feira).
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INFLAÇÃO 

▪ IPCA-15 referente a mai/21, pelo IBGE (terça-feira). 
 

SETOR EXTERNO 

▪ Nota à imprensa sobre setor externo referente a abr/21, pelo BCB (quarta-feira). 
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